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1JR~JA ASSOCIADA 1\0 GESSO (SULFATO DE CÁLCIO) PARA BOVINOS ALHlENTADOS COM
CANA-nF:-/lçfir/lH

/lHHANDO nr /lNlllli\DE RODRlGUES 1. RODOLPIIO DE AUlEIDA TORRES2. PAULO DE r i rUE [
RIWO VlnR/I'• HAURIZI0 lMÁ7.IO ))/1 SILVElRA" e LUrZ JANlIÁRI0 /lHOElRA2 -

EstE' trabalho foi realizado ram a finalidade de avaliar o efeito da as-
s o c i a ç a o d e sulfato .d e cálcio à u r e i a , na dieta d e cana-de-açúcar sobre o
conSUlno, gallho de peso e convers~o alimentar para bovinos. O experimento
Io i conduzido no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite-EMBRAPA. Fo-
r"m utili.ados 48 animais HoIRnd~s-Zebu, sendo 24 novilhas no primeiro ano
(' 24 novi lha s no segundo ano, com peso médio inicial de respectivamente 253
kg" 19/,kg. O delineamento usado foi o de blocos casualizados, comoitoani
mais por tratamento. Os tratamentos utilizados foram: A) Cana-de-aç~rar ~
17. de ureia; B) Cana-de-aç~car + 0,97. de uréia + 0,17. de CaS04 C) Cana-de-
-aç~car + 0,87. de uréi~ + 0,27. deCaSO~. Nos doi~ anos estudad,:,s, cada .ex-
p er i me n t o teve a duraçao de I.J9 d ia s , sendo n pe r i od o de adaptaçao de 21 d ia s,
s cgu i.do d e um período experimental de 98 dias. A uréia com ou sem sulfato de
cálcio, foi diluída em água. (Jkg/3 a 4 litros) e regada sobre a cana. A m i s
tura Cana + Uréia + Sulfato de Cálcio era fornecida ã vontade aos animais~
sendo a cana o ~nico volumoso. Todos os animais recebiam diariamente lkg de
f nre lo de algodão. Os consumos medias diários de matéria seca de cana + u re ia
e de cana + uréia com 10 e 2b7. de sulfato de c~lcio, foram de 5,1; 5,6 e
S,8kg para o primeiro.a~o h 4,1; 41Sle 4,8kg para o segundo ano. Os ganhos
médios diários foram 0,52:10,62 e $,pSk~ para o primeiro ano e 0,68; 0,82
e O,83kg ~ard o segundo ano. As co~versoes alimentares (Kg alimento/Kg ga-
nho de peso) foram de 12,7; 10,8 e 10,4 para o primeiro ano e 8,3: 7,1 e
6,9· para o segundo ano. Como as variincias entre anos pelo teste de F não
foram diferentes, analisaram os dados conjuntamente, e os consumos médios
diários de matéri~secR ga mistura cana + ur ei a com e sem sulfato de c a lc io
fnrag' de 4,6:; 5,1 e 5,3 Kg (P<O,O~), os ganhos médios diários, 0,60a,
0,72 e 0,74 (P < 0,05) e as conversoes alimentares, 10,5; 9,0 e 8,7 (P >
0,05) para os tratamentos A, B e C, respectivamente. Concluiu-se que a in-
clusao do sulfato de cilcio, independente do nivel, aumentou significativa
mente o consumo e ganho de peso, nao havendo diferença entre os t ra rarne n t o s
com sulfato de cálcio associados; uréia.
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